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� X P lÊ ,I) l'E N,T E Iqu� pode ter valor mo'ral e portanto �seri�, esfôrço ioueíl. quererl,.pcovar mas no seu �·anejo-·o�·modificâ�á 'o pla-
Rºg�nios' e�carec'i<famente aos ÍlQS- Giyi1'i�ador.� 'M,�s e�tl:;ldemos.de perto que, sãe mars lindas as poesias

-,.

do 'nQ da s�]a eco_nomia, levado �lllicam,ente.
sos a SS.·I·g'na',n' tes em atrazu o obsequio de, ,o que guer dizer para um aldeao o Gonçalves Dias do' que as historias por c,onsId�r��oes meramenté. theoret.1Cas.
."" .

", .

"

. ' __ ,Sempre dirá: ,»este negOCIO de livros
satísfazerern 'Os seuS: débitos. saber ler.

,

'

, .'

do Ze Caipora e Princesa Mag511Qna; não serve para nóe lavràdóres, nOI:! so-

I
Por especial favor acham-se ineutn-

. Antes �� tudo. e preCISO lembr�r ,MáS' se,
-

com poucas- excepções, �os .homens, prat�cos,'temos 'nossa �xp,e-
bidos de receber a impartaneia das, asei .. que os meninos sahem, da escol.a com as perolas litterarias não .entram na nencia ,e sal)emo,ª, melhor tudo aquíllo.«

"<§, doze pa u t d d de' ld h
.

1
.

. Podendo, porem, o lavrador -ver com
'" euaturas os ílluetres cidadãos:

I ' ra q a orze annos 'e I a,' a. ea, ac em, pe o .contr[,l.rIo,. um ca-
seus proprlos olhos que uma eCQnomiao

Florian9,polis' _,_: Miguel 'Kamin- _ralta-l�es então a .comprehensão da minho ab.e�"to e facI! hospe�agem os pode tambem ser dírígida vantajosamente
slti. rua Padre Rorn». '. necessidade do, estudo e mesmo .se eornmentarips aos' sonhos, as, bruxa ... por um outro processo, alem d'aquelle,

"" JÓinville =-T'heodorc Lauer. esta' não faltasse, não possuem nem rias,,' feitiços, horoscopos, sõrtiiegiQs} que provêm doe te�p�s dos bisavós, po-, .

.

Tubarão -, Henrique Hütse:' I energia nem bastante independencia numeras de lotéria etc. Entram .tarn- dendo elle v_êl' príncípalmente, que as
I

Palhoçav-- José L
.. üpereie . Lo.�p·es. pa,'ra .contj,nuarem 'o que a escola en ... bem mas d'urri armo para outro em I!nnQvaçées nao somente poupam t�mpo

"

D" 'I d
,. ., ,..... .

e trabalho. mas tarnbem, sobretudo tra-
A impojtaneia das, ássígnatuiae 0[' qet?u.·- outro a o e Jus,tament� n es ...

'numero ô}als diminuto, as antigas zem vantagens' pecuniariaa, então' elle.
qnaesquer quantias que nos s�.i-am env.ia- ta Idade q�e ,elles começam a prestar lendas, a poesia da aldea, um tanto será captívado pelo progresso economico. <,

das pelo correio, deverão ser dirigidas' pleno- auxIlIo 'a?S paes lavradores, oc- bizarra e infantil, Jnas sempre um
.

_
Tudo isso deveI ser couseguído por

,

ao 'g,erebte :Alexandre.sm.okoU's7J�."
. c�pand� ...se aSSllTI. coffi,. trabalhos phy ... thesouro, Ide tradição, .embellesadaluma estaçãa agrico�a �?del.(j).' ella deve

li

___ .. _.
.

SICOS, dias e semanas inteiras, Outro" pela phantasia popular., representar um enSIllQ íntultívo parà, os

sim, o aldeão em geral não _consid�... Entre estas historias .dê estylo an- Ia;Vl'adores. .'. \
'

ra O estudo �omo u ces . .

,Por iss'o terá outro aspeeto uma eco ...

, •
',} I.,;

"

:

ma cous� ne
.

� tigo ha muitas' de valor giv_erso de ... Ílomia modelo;, por exemplo,; na Prussia '

sana, mas
.

somente como utll e, p�: baixo do 'ponto de vis�a da 'moral, e UliIJa outra, élltl'e nós, em Santa Catha,'.

c�nsequencIa,. pe�sa' que o e,studo n�o mas tod.�s ellas são de un�:a: angeli... tina. Lá ficará demonstrada a adminis-
- i(Continúação)

, .

deva tr�I'lsto,1 nar de r:nodo alg�m as
ca candidez em comparação COm a tração d'uma economia e.m grande escala,.

Ha, "innegavel,m.'ente,· ulIla nota,v,el occupacoes Je neceSSIdade palpItante ..
" pã sua forma m'àis perteita e àdiantada',"

.

'i

1 1
..

t
.

- 'pretensa litteratura moderna que d'... entre nós porem será uma ecoDo'miaâifferença entr� a escola primaria con ...

colmho!t pOfOexemPltod' ,a l an açaQ,.?u J.!ffi dia para outro, ma'is irmunda as modelo, d�lltro d�s tpl'ÇI;lS d'uma econo-'i sl'de'rada" como um preparo .urna en- co el a. resu a o e 'que ,muli'os ·Id·
.

E {t.... ... , .�,. � I
.

-I
_W .'

' .

. �" r·
'. . ,. ,_

l
a elas. ,nem-o< l?e sál>}lil�O- ..�ue e 'Ilna ,,,,.e co ono, lI�c.ulUd�o a !IPfihcação e _

trada para 'ulteriores 'e rn,ais. altos m'e�ll:l?"S n,o; decurso de dlve�sos �n- ll'!�t9 p�io..r_, s� 'ã linguagem. corrup , ii:Jtuiç�o �de todos.': �quélles pr'ogi;êssos-e-'
estudos eseolares, e a mesma escola nos so r�1 as v.eze� �Qu quaS-l n�nea. 'tissima, se a rnixordia de causas, in acqu,I�I�oes. te�hlllaas" que quadl'am na

considerada C0110 um fundamento para pe�am n um h�ro., acont�ce ate. de verosimeis um, verdadeiro' eséarneo meElma- e p�dem ser I,emyregados com

1'1 gr�úide escolá da vida pratic�. In ... tornar ...se ... lhes 'a leItura ou lm'possIvel _ ,
"_ _ '. . vantagem. .

.,
.

. '_
.

�.

d b 4,- d'ffi 'I fi. II' da, sa raz�o, se finalmente a abso... OHtrosim não deve uma tal ecôno-fe}tzmente �xlstem ,e s_o ,�á provas ou, uao. I lC1, � que cam com e a luta falta de qualquer inV'en�ão poe...
. m'di.' b I

.'
.

'

'que na actual orgamsaçao aas 'eSC0- contrarIados' e desgostosos. .'.
'

,
"

T , ml,a .

o e <:l ser es�.a ,e E,lcIda em tert_a de·
, .'. .,', , . _

"

.'
" ..;

'.

. t1ca, cUJQ lugar suppre um� desbraga ... pnmelr� �I�ss.e, POISe nella '.pode O lavrá- {

. l�� pnmanas, esta dlffer.e�ça quasl n�ao ..... '. �ual e eQta? o, valor m,oral e.cI'" da e cynica obscenidade., A ,tal lit... (101' maI� Ignorante cultivar �.atatàs ,gran-
- fOI tomada. em Qonta. So em, pou ...os vll.tzado'� d� :�smo, esco!ar nestes ca... te�atura é importada nas aldeas pe� des� e SIm" deve s_,er escolhida, de pro-

estados eXIge-se que os mestres. das, sos? Na opImao do aldeag; para quem' I ,'s ernpr s s que .fornecem ,PO�lto, ter,!'a medlOcre,_ para dar força
aldeias e das villas ou cidades, tenham as theorias são pharüasias e a· rea.... �s rmesm; 11

e '� .'

t
. U

de prova ,30S resultados' do trabalha.,

preparo diverso qU'ando evidentemen� Údade é tÜdo a supe'rioddade,de quem os Ivros e son lOS, r,?xas. e C', n�as lIma vez estabeléci�a u�a tal,. economia
. , '\

.

"
.

,

'.

.

",
".

vezes especulam com a Ignorancla; 'modelo. para o que Bera preCiSo .um es-
. te ""outro e o papeI. d um,a, esco.la �l- s�be ler, sobr�.um analphabet.o� c�n...

outras vezes com as cpaixões do aI- pa�o ,de temp,o de cerca/d'e tres �nnos.
dea, em que com o estudo pnmarIo SISt� apenas nlS�?, que

..

b _-p�l.me.lr., deão. -E uaI é o. valor clvilisador de"e a J?e�ml1: não somente .s�steiltar-
acaba todo o curso escolar, e outro deCIfra d.e per SI uma 'cltaçao JudIeI'" d·' '" d' qt l't ? se\ por SI 120,. sem ,outros subsldlOs@sta-

.

d '11 "d' d d '1" -.
d 11

. e IlO a es a. eI ura. ,
I. .' .. doaes (excepto', a I'mportan-o'

.

d' 'd' ,o as VI, as ou OI a es, OI) e em ,re... a ou um pro memona a çO'I ectorIa . f� , ." ," •

. ''I:�' peflo lcac .�
gra p'assa ...se aos estudos secundarias· e 0 outro ha de se ;3occotrer ..para es... _.Nmda uma v�z � fic� eVld�nfe C.. ""ammae� de raça e. do. ordena�o do ,dl-

'. �.
. O

. I
g'd l' '.'

,
, r,ªzao" por. que dlversos�ov,.er.nos..,:l'O ... �or PQr�!p� -º(3�� ,-�da deixar. u'ma, .

ou
.

maIS _a!�o� ainda. mesmo �o�� .te nITl �� a �um expert_:> qlil�,saJje-s-el-"::: _-

d r 'r' d :H " ri -

h renda consideravel, isto�, calCii1áda est� ,"�'
I I tece Gom o, prpgramlna escolar, que letrar. Dahl a conclu"ao tIrada por cae� a t� la e a e�pan a,nao ac �m renda sempre dentro' dos limites d'uma

, é ide-ntieo' e emquanto é rCQuzido' nas diversos, governos' locaes da· ltalia "e,m,Ulto utIl a actqal escola pnmaEla. economia dê corona. Não podendo con-
\ aldeas, o' é somente toroanqo em vis- da Hesp,anha spbre a. poucae ufilida:...'. (Contjnúa)

. seg�ir' i,sso,· então:, ou é �dminist�ada .er-'
ui '& freqü'encia muito'

h-regulai
e' a de"'"da actual esco'la primaria: nas aldeas. �M"VV""""'��. roneamente, o� tem �azao �que.lIes que,

"
.

. _

.

. '," ..
....

,
. I' ,

, '. d
lamentam a ruma agrlCola lllevItavel, a

I

m.enor appllcaçao �omestllca. . ."M�s ha taTb@m famlhas onde se � O, D�. Pedro, FerreIra atten �e, que vamos de encontro, �egimdo dizem.
Em cónsequencla d'este est do de deIxa aos memnos bastante tempo e a chamados a qualquer hora. '

A' ...

t 'h I
" t',

. / , .

".' , I / I' .'
.

.
- ...,'., o nosso ver e o. es a e eC'lmen o

cousas, :0 Ir�sultado_ ob��d? n�s e� ... 11�erdade pa�a' 'oc�uparem ...se' com � �"""'Y'_...._".;��� (fumá economia-modeio, na -forma'supra
colas prImanas aldeas, e somente ler "leitura; ha am,da:- algumas onde ate O'a SO.�l·eda'd'le' dQ,' CU'.'lt',,ufa escripta, mais acertado e sobretudo mais
e escrever; porque 'o Festa" por ,exem- se obriga a 'fazerem o·mesmo. N'es- \,) � \JI" utH; �") que a, co.nservação, \ per mais � ,

PIo, 'as contas ·ensinam-s,e·Qor um I me ... te cas,o porém
<

occorre
....

uma ,quê'stão
,',

.,

' '.
- tempo, da e�tação agronomica na Encr:u-

�.>.- - �- -�. •
. "

.

re ebemos o segUInte artIO'o.'" I 'lh d P
.

E' d b''"'" "fhodo ·tão JfÕUCO pratico� que eviden,.. bastante difficil: qual é· a leitura €00... c. '
,

.

to· ZI a. a.,. ,or ser o. nosso sta o po I e

.

t"
.

"'"
.' ,'; d

-

? I'
" Sob o titulQ':I>Nossa LJlvoura 'e nosso' demaIS para conseryar, ao mesmo tem�o.,temen. e apenas I servem ,çorno prepa vemente aos ai tloas. nfebzmente e

G
.

lII' S' 'd' . d d' 1 a estaçãO agronoIIÍlca e uma 'ecO'nomla-
"

..

, l'
. "d E- l' fl" d ,'li., ,

" . overno« pu ICOU a o,Cle a e , e cu -

, .,' .' .1'0 para. u te�l��es esta ps. qua e!l' q!'" e todas as'htteraturas! as obras tum _Qe Bl'ul1!reualÍ um ártiJ·o, Das HnguaB "model.o (o que serIa. o verdadelro� pIeI- 1o proveIto clvIllsador que com sa1Jer poetlcas e em prosa .de maIS alto va ... alIemã e brazileir3; que d:u motivo para teamos pela suppressã,Q /da estaç�o na

lêr e escrever ganha um aldeào?, A lar, um livro fechado a sete sellos o P1'ogreSsQ fazer 'diversaé
.

censuras: A :Enc�uzilhada, com? a m�nos irrl.portante,
arte de escrever é só' materíalmente para os habitántes da áldeia Não só mesm,a folha julga" 'descobhr, entre o,u-, maX:Im�" por ser lmposslvel uma�trans-

. �, " . ....
'"

t
c

b' 'o-es' uma contradll'cça-o no fn'c'to formaçao desta para uma economIa-mo·utll para tomar, notas de sua admI-. a lmguagem por causa de express- es
ras o �ecç

..
'.

. J' .:' ,.' ',' ,.

, "

,_
'. '.

'. "',' o
de ter a "SOCiedade de cultura eXIgIda a. del�, o que .e vedadp t�nto_ pela collo-

- mstraç,ao ou p�ra. a �QrrespondenCIa. e figuras estranhas ao p,ovo, mas tam... suppress�e (la estação agrobolDicí:\ na En- 'caçae como pela organIsaçao' d'aqu�lla.
Mas .qual e, quanta' e a correspon ... bem os assull'lptos que, o mesmo OU..cruzilhada, ,pE,ldindQ ao mesmo t�mpe o E' para nós mais facil.pedir a �x-'
dençla d't1ffi aldeão! Quanto �alham não entende ou ,não, aoreda fizeram estabelecimento d'uma ecottomià agricQla tinção 'da estação agronomica, por t.er
as notas de -um a!ldeão, só pode 'apre....da maior" parte d'aquilio qu� mer;ce m?d�lo. Para b,em esclared,er .os seus fins, ·a mesma já �ngilli'd.o mais de quareDt�' .

cial ...as, quem algUma vez viu-se abri- o 'noóle da litteratura u b m publicou a SO�ledade ,�e c'ultura no Dr- contos', sem prodUZIr cousa �lgu�a �tIl
. d d' 'f .

\ ,..', e. ' ".' • m. e waldsbote o artlgo segUlntel: correspondente. E!Dbora tendo SI�O Ill-
ga O a e_cl rar este emb. ?gho de pa ,exclUSIVO das

_

classes m�Is ct.dt�s., »E' um facto conhecidq, que' o.. exem- troduzidas a� sementes d'uma serie de
lavrjls e CIfras

..
Outro "sena o resul A escola aldea, por maIS perfeIta' pio é o melhor instructor. Sobretudo p�e ... novas plantas,: ,tbeosi'llte, marmellada de'

" tado, se ,se ensmassem os ptrncipaes que sJja� ,nunca é capaz de trans ... valece estl;t s'entença' para, o lavrador e. cavalIo.; fu.m? de Sumatra" !Iavanna,. Tur
élementos da escripturação adrninis... t6rmar o gosto, esthetico do povo, a especia�mente para o pequ�no lavr:ador/. co e Vuglllla etc.,

.

todaVia poderlsmos
trativa ..

' .

. \ quem é facil convencer que, u�a es ...
Danqo-se ... lhe embor� O!3 melhores COD- nós tambem t�r obtido essas mesmas lIe-

A' t" t d IA d d' .. .
,

Ih
.

. selhos ou fornecendo ... tle-Ihe, em ,cas�, me.ntes, gratUlt:;lmente, da estaçãq agro·
..SSIm res.a ,so a ar e e,\er! c0r:t� tra a e ,1erro e me ar melO do trans .... uma duzia de livros, .iorn�'es ou artigos nomica de S. Paulo, que as fornece eÓl'

a UOlca conqUista do estudo pnmano) porte, do que um carro de t:>0is, mas agrícolas --_� nunc.a· elle inti'o,duzira refor- granjes quantidades j e se (pesmo" nós
.; ,i

o ,ensino primario
.

e a oiy�lisaQ�o
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as tivesse�;8 comprado, 'importaria o va- BhI�e�a�, polque to(ia� as Gi;��nstan'Ci�� por I1ma forca .de movjmento tl.,ádt> nessa-
"

_. AM! 'meu �ÔmlíJaliÍda:t�: é .

uma
lQf effe��ivo dias mesmas;. n,o".�axi�.?, ,s�Q adequada�e ex,iste�. todas as. con�i- noite,ne�sa neve, nessa -planícíe jd� e m,or- mulher-I ,d

._, ,

em algurna-s centenas de rmil reise nao çoes parata sula prosperidade. Dos resul- tal, esmagados pelo pesar, pela derrota,
,

Eu' não:' vos poderia Q,izer' que' es
em 40 contos.

'

,

".'� tad9i desta eJolÚHtlia modelo aprenderia, pelo desespero; sobretudo opprimldoe.pe- tranha e pungente sensação de agonia
( 'Por �ssd,· I'epeti�n()s:, nossa dec!:1nt"' toda'"a; populsção agrireJa do nosso' Rs-, -la abominacel sensação do abandone, me o,"p�imiH o coração. N�,o podia 'acrc-:

ção aoteríor. que .o uníco resultado obq tado, da mesma forma rpalo tiraria o Ãeu do fim" da morte. " di:tnl' naquillo , e ajoelhei-me sobre a ue

tido pela estação agropomic:�, i8�O, é, €ln' pr,ov!ei�o da, crirução de anímaee de raça, Percebi dois gendarmes que segurá- ve�" dhn,te' dessa rnaasa informe, para,
saioe de cultura cem novas 'planta,;,; niuíto " _. '/EsperamOtl q ue estas exposições con rvaur pelo braço um homenzinho Ringu'lal": ,vei': era, uma mulher ! ..

bem poderia ter sido aleaneado. aU�ef.'; �'e:iJlcer'lO, o Prbgresso,';':1, sua apreciação .velho, sem barba, de aspecto vet<;h:\:U:ét"�. ç Os'iI;::is genda'rmes, interdictoe e dee- (
seriaraente, por uma, econouía-medelo, srropea f\ respeíto. das nossas intenções ramente snrprehendente. ,

,

" � ":,.:'l ?mo!'alítaclps,�: esperavam que éil !;lf:lliW,36_9
como nós a queremos. ii'.' q.t;I� elle não, aeixilrá de da.r acs :;;:e,Js., Fr._ocural'am um officia!., .porque acre- uma opill!.ã'Q'\l; ",' /

Julgamos' que nossas exposicões ap. j- leitores ;n.ossa reetifleaçãõ afim de' evitar ditavam ter 'prendIdo um espi['i;O, ':
.

'�" :;. Mas��ü';�ão sabia o que- pensar o

sentam-se suffícientemente fuudamentadas, ;susceptibilidades ilo� me.smos contra R ", A' !'>.s,layra »espião«
'

correu ,logo c�n: :ql}.e SlóJIwpr�1 , ''i' • " "

e_sU8teÍl�amos, por itl.s'O, nossas l'eCla,�l!k, �Socjéda,d� 'd,\3 c�ltura, "

.

'

,,'
'

- : . tre os·:estl'�p:.a��s e fizeram ;cir!.C?,J-i:)r-i:�rb' :'� . E;n�M\.!:�;�.�brigadejro pronunciou-se.
çoes ultimamente feitas : l° suppre8s�,o:· " A. D%t'ectona na,Sbc'tedade' de·'Cuttura. .rcda do pnsroneiro. Uma voz gr.ltou :'�»E, lenta,rpente:, �.

\

T

da estaçãoagrouomíca na Encruzühada,� .��':j preciso fuzilaI-o !« " :__.:... Talvez ella viesse procurar seu

que não preenche o f1�U', fim; 2° Estabe- O' Dr Pedro Ferreira aeeita eha- E todos" esses soldadas que caiam de fílho que 'era soldado de' tl:i:tHharia €i' de
Ieeimento d'ums economía agrícola-mo- mados p:a�a : .p""r'

"

do m�u "'e': 1'0" eançaço,-que;s'e cBriêerva-vam'6m pá apoia' quem .não tinha noticias.
'

d J ' , " ",,'" .lu·a u. nl! lp • 'Á, .
, .

d
"

h"
.

E
"

.

d'"e o.
_

o, ..., r '. �, ...0
'

•

"

,

'... '
uos em suas espmgar a�, tlver�l? j;lu ,1- ,.,

, 0_ o.�tro .<respou eu:
.

�o.ssas, ,exphcaç,ge� dadas at$. ',ª�'!lI'l �,�""",�,�,�.......,,,, ·t�men:te ,.es��r ªfr§l;pi�)' d'�. é.ôTera:':fhlii;lsà 'e ..:..:. Ti!lvez-fosse: isto. mesmo.,.
terão tambem con�enotclO. 0_ J!'t0!lreSs� �·e

'

�,o H'orrfvêI . 'v�_.
'"

�6ésnai, qüe impeHe 'a:s Iiil!ll,tidões' á@ m3:s,' "
E .e�, qué. tjgh� ri��o ,cpusas �em

q_ue ell@ co'nSUrGll, sem 'faZao., a SOCle- , :, .

. ',sacre.· < ,i' ,.
'

, ." terrlvelS, 'comeceI" a c�l:h)'rat.' E -senti em .-

dadtl de 5utt�:a, com� �e, qui,z,ess� p:o-
'

A noite tepida d'escia Jel1tani�nte., ,

"

Eu q'ui� fal�al'i ira e�pãO' coIiHna.�k fac� d,.es�a "mOl't�,: n�ss� 'noit� gelád�, n;; ,

teger a lavoma pura, a ,�u�ta da ,crla�ao. As senhoras tinham ficado no salão ,dante .de batalha0; ma:,s nao seTco�heCl� melO qessarplaQJcle :aegra, (.l,lante desse
.� Progress,! �abo.ra�'a _em ..erro . carl�al., da vitla, Os �omens, .se:ntad.C:ls. ou, à cava�� rrl,�is os chefes, tériam fuzil:;tdo â mim prp� ll1ys�erio, djn:�te ,dess\t d�sconhecid!1 ,

às-

�,41�ando .

ser a, �naçao..-: c�,usa Id:�ltICa lo rias cadeiras, do jardim, fumavam diánt� prIo.
.

'

'

sl:tssulada, o qRe qu�t-\. dlz�r esta
, �ala-

�,

a .lDdu��r1a, e'lÇ:,tensIva pastonl. Nada nos, da mesa redón,da carregada de ta�as e Um' d0s,.genq.arme� lVe jd,ISS:e,: ' :vra: »h0rror.«
, .

.

fic.a maIS llopge, ,do ql1(> querer rf1(�On;- Cálices.
.'

, -:. Ha tre� dIas t1ue ll!)S. ,eeg,ae, pe-:, '

, : !;- .. � ; "

f
n:�nd�r um tal, regre�so., de, c.�!tur�. N�s .

Seus charutp8 bl'ilh.avam C0QllO qlh.os. ?in,?o a. todo 9 I1J.tind�, infÇ>l'maçoes éo�,re. Eis o 1,ue nos cantou,. naquella noite, ....

nao queremos.llldustrla"pastonl extelh,}- na somora,espessa, de;minutiil em minuto, artl,lharm,
:'". ",' "'"

,o general d:e,� ..

: ",.
.'

"

va,' na ,Q.9al, s� torn.a", ell1 ;:���ta�em � ,.'
Aéáblàvam �e narrar um .teàjv�} ac- Eu procureI mterrogar est�. �,e�:

, "

, : Guy di�, Maupassant.
,

t�lra agrr�ultaV'el) e, f?,)�n ell,tç.�o lllte_? Cldente a(lOntecItlCl
.......
na yespera: d,OIS ho- Que anda fazenda? Que quer? PaI a .

J
'

Slva, na q-ual .a, e��:�sa,o da: p!�.ut�çao meus. t'tres mumeres af'Qgad,os á ,vista dos' que acompanha. o .exercIto,�·,�
,

�
,

accompa_?.he, n�eess",r_Jament€l ..paH"1?assu convIdados; em ,.frente ·ao rio. .

. ,Elle balRucIOu algu.ll1as.palaHas,numa ..,. OTIC' IA''s'
,0

,a extensao ?� IndustrIa pas:GI'II� E� Blu- Ó g8fler.af' de G .. ,.: ,pronu'nciou-se: .alg�ravia inintellJgivel:.. ' "�"�O , il �
� .: " ;. ','

"

mena� .,c?,ltl\alll-S� �ra�d�::; quantIdad:8 � Sim, estas copsas <8ãe)"t"mocionan-
'.

, Era dever�s Ull) _e�tranho pers?ua-.,
de mIlho e pla-ntas tub�lculos,as, rnasuao tes .. mas não são horriveis.

. gam, de espadu3s estrelt�s" de Glbax san-

as expe!'ta�os, p-orq.l:le �p,roveita!pos o�, D há.rr-ivel <esta,' : velba.paíavI,'a .., qaér, iSO_, .
e,· tã,@perturbad.o,·dian.tede'm,im,q,ue_,

1:1es_,_mos maI� . v�ntaJo�,amente, c0'!l.o for· dj:zer muiti'ssimo mais q_rie
.

terri:ve-l. Um nao mel. r��tava, ID31fl, QUV.lC:!a al�:_uma de, O pr0sideQt� ii:l,e;'1'�ongressó do P�r:l�
1 agvm. Se alU la_ lmP9rtam0s n:I1ho do medonho a:ecidente. como esté emocion:a" que elle fosse real�en�e um e�p,lao. :glle

,

just,ificQU .um .pr,oj-�l\It,Q·: auc�0risand0 rr
,

Sul� do E.s:ta:do, ?DaG é !jbrq�eJ.?ao o .�e- 'pal'� quê, se experimente o ho'áo'{ê jJr�: : ctm,sider'�va'-"IIl,e ..
de. �lm.a . aba.Ixo" cO.m, gov�l�n'� a ass�mIr o mon,opobo da e"�.'

�.��,:-e sIm. porque: ,P'Ql'" rr:eJo d� �o��a ciso. !Dais que à "emo�ã'o da alma P, mai's ,um ar humIlde: eBt�p dO,e man�10�0. '., t�aeçao_da .herva matEe, �e�Iar�"ndo" pu.-
,ell,lÇa0.õ. sabemos, tl1'31? d el.e ��,aIs IUUIO

que o espectaculo :de .Qrna rno.rte ten:v'el, ,

.

Os, homens em <torna de n.Gs grl-, �em. n�� fa_��r 1Queatao f�ehda, . atteu·
'i

e. tra�Btormal o cO,m nuns facIlIdade, em é preciso; QU Hill calet'riC:l de 'r:nysiel'io 'ou tavam:,
.

'I,.
/ , dendo a 'magltude do ��s�mpto,

dlllh�IroI do que, os; moram,ores de Lagtllla, uma sensaqãó de' pavor 'anormal, sobre� ,-, � A. plitre.de! A. parede!
;

_ .:-: . T'7
_' .. _

,

.

A cnaç�o, C'J.ue �os,...pecornmendar:no�, só nàturªJ 'Um homem' que 'fnO'He, v'rbesm'o
' Eu dIsse a�s genqarm.�,s.:. . / ':, COUS,t� �qe os naVIOS' ·que

.

lI'ao em

pode ijoH§Qer umda CC:lm LJma agn�ulttlra 'IiI1tS condições as rnaH'! ;{JJ;amatiras: na'0 ,

- Respondem pelo pnSIOneIro?, .

VISIta ao Chile s�rã:O os cruzadar�s »B;u,
e,:xtensa � fO:l't�. ,".., ,

.
faz horror; .Um campo d0' ba.talha 'não é' Não tinba ac�bado de f�l"a'r, 9uaQdo r?�?« ,'e »;Rel?ub!lca, .. « tepd.o effeI�o eEltfi

pesepm,os, cppOt' _mals uma. outr'::) hOITivd�, os' crimés, os mais vis" "são ra-, um empur:ão te'lil"lvel me delto� por tel" v:a�em Sü depOIS da >5vIagem de }.�stl'ur-·
observaçao as decJ.!1r-a:çoes theoretlCa:'l.do rame.nte borriverS'.' ,

,

, ra, ,e eU.VI, ,em"um segun_dC:l; o homem .oao·' ,q.ue estSt? .f����do: ....Na �hlle fa·,
'P1'Og1'esso

� �l l'�S,p"eIt:. ',' Santa
'

�a;?arl�� � ,Vejam, eis 'um ' eXémFll� �esso�l" 'que tomado., pelos. �o!d�dO§ fUr.I��@'S, 'de�r.�bac .�'e'm'-s�.extr�?'�dI.na.rlOs preparatIvos para
e ur� �"tad@, e,�encIa.l�nent� <I�llel)�a .. nle, (ez_cQ.ffi})rehencler" o..JLue se�J:>0de en- do,;fendo, al'l'a.�tfj;40 à. be,lra.d,a ,:�,Llada le,cebe.r �9SS0S navl0lf.

9,uaEl n�o· te,;r�l'Os' lm}uS·bI11aa" ta�.b��-n'o:s� tentler pelo 'h"irrrol'.
'

;
e I�?çado c'o.nt�,a um,a ar�ore quasI mor,- ).'

'.
"

"

falt:-Ill efthl�e� .cr>m u,ma �opulª,ç�o n!l� 'Era·du·l'.ant�'a g�ernt, de 18'70. ': to Ja sObre·a·.n.ev·e... "
..

,

' ,.'
T

,9 dr
.......�?dr�gues Alv@s,dE'lxou,O go

m.elosa, eo�sumIdora Por ISSO depe"nd� Nós nos retIirRmQs para Ponte-A.ude- .

E logo fuzllamm-n O,, OS Botdados ,>;�rno, do .J:1slada d� S. Paulo !lO dIa)O
mÇls. pr�ncl�alm�r;lte: �a e�p�'rtaçao .,dos mér, depoi8 de te'I' atravessaqo Ruão."O atI!'8V!!.Il,'l, s0b�e 'e:lI.e, tornavam'.�<carr� do corrente.

,

,

.....

pr-OdllCtCi3 da la>; OLHa . ..."m VIsta das gl a�,· ex.ercito, vinte m�l' h0mens derrotados, gar, as armas, at1,rUtvam:/de no,vo, com. '

des despe�as de .frete .. rende tanto mars debandad,os, desrrwraJisadps. esgotadós, pm furo�' de brutos., ,
\ v Chega-ram da Europa os' tubos en·

a e�port:;lç�?,de qu�lquel',p'l'oducto) q,uanto 'ia: 'se I'et.ormar. 'nó' Ha,vre.
"

.' ; BatIam-se p'ar� ter sua vez, desfila- commendadõs l'HI't;a os vasos de gu·el'l'a.
rnalS, al,�o f.o,r o �l3U, valor em v.olumepê,"

, ' ,A terra esta�a coberta, de ne�e. :v.am dian-te do' cada.ver, e atirávam" ,sem- ».Riachllelo« e ,)Aquid�bam,« OS, quaés'
'fJueno, IS�O �� prll1cl)ílal!?el'1te em pt'(i)duc� .,; À n'oite caiá .. D,esae '.a vespera _ que, pr�, c.omo, se ?eslfjla ante um f�r"etrQ foram julgados curtos., O negociante. qt19

,

to da cna:c;ao,. �.��teIgal � banha" em� :n'ào. se c(lmia. Fukia -'se, porque as prus para �e lançar agua Qenta.
" .'

' os forneceu declara que l'eCeh,ell 9s dó ..

quanto illIlbol JeI.lao, fapnha e�c; mal 'sianos não estàvMB 10'llVe.
J " Mas, de repente, 11m grIto soou l ,'. senh.ôs e medidas competentes dQ' Arsenf\.\

podem, sup�ürta-r os fr;tes a:ltos. _ '.'
.

Toda a' pl3Q:icie ri�,rmanqa, 'livicla, -"..- Os' pr�ssial:I,os! os" prllss�anos !' de' Marinha;, .assim _0
'

estad.o' per�e �a�''\
"

Emquant� Sa�tl} Ca.thanna- �'ao tIver .manchada nela sainor!:1 das a:tvQfes em. E �u OUVI, por todo, .0, hOl'I.SO.l1t3, ° de {ceQ1 coutos por causa da ImpencIa
, um� pOt,ulaç�o can:;;u[nH10I'a maIOr, e a volta das herdades se estendia sob um r,umor' I'lIlmem;o de e�ercIta perdIdo que de seüs delegadas .

'

,

maIor pa:rte dos E!eus habita�tes viver d� céu. hegro, rude e �ini8trol. '" " .

CG!.'Fja. ;.'.
'

.' _.
,

,

.

,'�. .'
,

.

'

venda o,IJ expor't�ção ,de prodl\letos�agn- .

,', �-...... ,".' :,'."� O· paOleo, nascI�o ,d'esses tIros sobre ,C(i}Dstava que ate o flm. de Fevere,lr(l
cola,s, nãõ pode sel',a.ssaz rec,ommen,dada Nao se ouv:a ml�Is rJ�da, n:" ,�IlZ ter-

i es,se \'agahundo, tin}la, enh!luqu�cid0 OIS éstariam éIlcampadas tOdas- as ferro':vias
.

a iutroducção.'geral da criação, c.o,rne )'a- fa, d\c:e�uscu�, �a,em \�je u:t r�IdOtCOn- proprios executores que, sem comnrehen-"brazileiras q'ué têm garanti'as' de juro:.
mo. prinçipal da, re.nda' a,grieola. porém. IJS�,. ��� o tl '

�t5�omJ.í<'ss�? e. ropa der que o 'j:ravor� vinha" d@lIes .mesmos, .' L -

"

,
'

unicCimente a
'

d'uma criaçã.o jntensi'v,a. _ ?!ll ' :�IJ a.1_llm "'; � ir 9-3, Pir lJ!li��9_p:llS- 'fug�ra<ID e�clesa'PJilfwéeBl'a'lIl "na-'seiin·bra-: -:---:--- Consta que a sessãG' IE'gisJãtiva·'do
�9 �im�Fce'xp'1ic�,mris--e-<:(Ymo exis.té'em' tra'd e ��iv�goh mI II, ,e.eqwdPalIJ.en-, , ,E:LI fiquei �ó ,d.iante·çlo corpo 'com o� 'C!qngl'esso'feder*1 este anno,prólongar-se'c

BI,uru\')uau; uma �ridustr�a nQ nosso atra.zo.
o e

d
e s�: �es s ':tOme�B" _,cu,rv�� GS, ar·, dois gendar!ll:eS que, retidos pelo' de'V�j' fia até SI de Dezeinbrd e as eleições fp·

,

, PaJ'3. proYa desta these pademos �uea os, SIiIJOS, mm as ��zes me::;I1lO ea-
tinham ficado. perto de mim."

'

deraea. se �realisar.ã'o· a 2\5 de F.evereií'lJ
gJenciona,1' a. Dinamarca, ci_ue tet:lil�.e[)'í] �i UlíB t�r;apados,vse arrasta\>ary' se a�ressa�a�, ,Elle;i levantaram ..essa ,cal'qe .moida,' do ánnõ vIndouro, disp�tan�o_o dt. Câ'm· \

g�'and� be� e,s�ar)'n�s uIOmü�.d�Is,d:eceo- saar�.a n� e" com. �m engo p�sso err- moHe.e quent�.
.

.

..,
, '

pus SaIles'l entãoJ desempedIdo., o C!u:go
lHOS, peja lOtrodueçao d·a cnaç;ao mtén'-

1:e d.
"III d" ',':. Ir ."' ,i ..... / ....:.. E' preCISO revIst.al-o, lhes dIsse �u, de Senaqar na vaga do', dr.. Bernadmf:l

siva, unida: ho'systema de asso@,jaçã0 de,' 'I tA pe e ,as m�os �o �v�1 ao :ço:das E dei 'uma caixa de 'phosphoros -de de Campos\ que 's�rá eleito presidente dI"

camponezes. Es�a �deia< começ,a ';1 v.igo�a"r'Cu �l'�S, ,��rq�:s g��ava_e:r:Ive.me 't�dne:- éer� flue tinh�' em meu b.úJI9. Um dos �: ·píl.pio, e,'�lug:h 'de Rodrigues Alves:
tambem em outras partes do Braz1.l, por s!1 nOI e,;

'.

UI
: jzes, u Vl�. SO. a .0 soldados alumIava ,o outro. EIi esta'va em 1 -

exemplo' n,as Colonias do Rià 'G,rande 'do' tl�ar �s sapatOl?.�a�·a anciar �om ,06 ,p�s, 'pé entre os dois.
'

, '

. '�)' A agrie�ltllra" em Paraná tem tid";

Sul: que co�o nó�, viv'eD? da: exportação ,nu�, tanto·'dP�.r:m ,cgrn� @ ',��IÇ.��?, e, ?el- .'
.

O gendarme que revista.va 2 ""��r,p,.oc.,, lIIÊnJ!lmep't� !3xtr·aordinar)!! !1l(,)vi�ç.j_u, .......--;

agncolll, ASSIm l:em_os ultlmamel'1Le n'um
xava em e.a �passa "

a u.rn
/ raço e �angue decla'rou: v. Desde JaneIro. com.�ço:u alta a· expt>:ft&o

,.

j.ormll do Rio Gr�ilde, que nas co!onialS, 'PepOIs., nO,í1m�d.e a.lgum tempo, sen: ."..... Vest4clo com, mua' blusa azul; C2,- ção (ll� eéhelas e batatas ingle�as, g��}f-
d 'aquelle �8tado s'e f,üilÍa -yi.va p�opagB'Dda tava;-�e: nuiD l1am�Q, par� .'d8E.Cançar �l.-, misa,' bralit<::aífç�Jçfl;S, e um ,pai' de sapatosl ros que ain'da se 'i\nportavam em 19:0L

-t'
contra a 'exportação 'do feijão etc..e á gU�l:I mmutos, e nao se '9va�tavfl.

'

maIS, 'O primeiro phOSpI.:J.OI�O· apagol1-se; 'r, ,,' -

,f�vor da indhstria. leiteira sen'gundó mo, (!a93 homem ql;!�, se "sentava era um bo accenàeu-se outro. O bomem continllou, Acaba·lde ser d\claradõ offiC1it'imentê
delo de Blumenau.. , '.. "

merp r.n0rta. " ..
f' ,

.

'

',' � rem€jxendo os bolsos:
.

,o aPrare�i,men't:? da, �este e� Paran�Ku.á. ,�

Em resll�,o': a cI'lação Ijltens.lva e, Tmhamos delxad� atraz de nós mm- '-- Uma fàca,de chlfre, um IE')uço de Durante Ja m�Itos dI�S eorn� C0m 'lll�lS�
nas nossas eir'cunst'anéias, mais re,Íldosa tos dess�s p9bres �ald�clos' estropea-dps, 'quadros" um pouco d,e barbante, um' pe- tE')ncia aqui o boato, de se tef decIal'ad'(;
do q�e a E?\liI.1ples lavol:ll'a.

. que ,contavam tornar a ,partir, immedÍa- daço de, pão.,. ,'." . ° terrivel mal n'aquelfa cidad:e parauíI' "

Se, portanto, estivesse unida ii eco· ta,ment�, desde' que tivessem de�cançad0 O segund0 phosplioro apagau-se. Ac-', �ms.e, "

,t

, '.
nomia-mod,'eI0 uma 'criação de anima,es 'I1m JpoucÇl'suas pernas int,eirrçad1i�. 'Mas, eendeu�se o'terceiro. 'O gendar,ille, depo- . Recullam,a-no8 áo começo dar credi-,
de raça; os l'esuTta.é1os desta eriaç'ão seri'áo apenas, cessavam de. �e mover, de fazer is de :tel" por m·uíto telnpo apalpado o ca- to a ess!!_s alarmaliltes ·vozes, pors:,se ..

ál·

dI') alta utilidade n�o 'som,ente para Blu-" circ\1.J.ar, em sua carne, gdada, o sa,ngue gaver; e)!:clamou :," .. ,

'

gurria causa houvesse� a agctoriqad.e? un ..

menau, como par.a, 'o' Estado intei(o\Pois' ,quasi inerte" um e�t0rpecime,nto in�enci- -'E' ttlçlo; , mediatamente; sem ,duvida, prev.euJrm oe,. • '

o gado podia ser' d'istri'buido à todGI3 'OS vei apod,eyava-se àelles, pregava-Qs t�
,

, Eu' disse:
.

. � outros cel).xros q'ue estão em constante

distrjetQ.s agrícolas da flTt),srbá. forma co�o terra, fechava-Ihés.IOS/ OlhOs;, paralysava _:_ Dispa:m-n.'o. A(}ha.I;E;lIDOS talvez al- cOlJ!munica�ão com aq'ilella: cida�e:. .'

as semeqtesi. :..-\, la:voUl'!\ U0 Estado podIa em um segu.ndo �stl1 meçan�ca, Qumana guma cousa contra a peUe. . E;nganamo-nos. A peste'. e:X:Istla,
.

assim s�r elevada a. um ta'l g�/·�o de pe- estafa'da., E eUes sel.aoa,ti4-ní um poayo, E para que os dois soldados pudes- , E IiIVl. ll}e2! fl;uasi. �e passou deP.0l9
senv-aIY.lmento, qtle se. tOl'llana uma.fon- Sjõlill Ca:hll' de todo, entretanto, p()rqw� sem agIr, ao me�mo tempo, puz-me eu d�s prl!líJelr�s alarmes para que offimr.,!"
te de nqaeza, t�nto, para a pop.tlJação, seus rins e Beus membros ·to'rna:vam-se me�mo a alúmial-0s, Eu',os via, ao cla- mente Isto fosse cotlfil'mado e por, tanto
como pli-�a os cofres do Estio.do. 'E' natu- im�ro�eis, duros cOrno �ur!� .�lú;r, imposfli. I'ão rapido do ph�sphbr?, tiraI', a roup:a" tOÍl'lada� próvidencias �obre facto'de t�!1:"
ral.que'em nenhlJm ponto,do Estado po- yeIS de dobl�ar.oB d�,·endJreltar.' peça por' peç(\, po.!' a HU e.ste fardo san: ·ta graVidade I· "

, dena ser es-tabelee!da, com talHa vanta
" E; nós outros, mais robustos, iamos grento de\carne l'j,inda glieo·te e' morta., , E', est�,o te_I'eg,r,a,mlll'a 9,úe i:ec\=lbGu

gem, uma eCOnOf�Ia- modelo, como em sempre, gelados até a medula, avançando, E subito um tielles exclamou: o Sr'. Dr. FerreIra, a respeIto:
.
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Itajahy, 8 de Março' de 190:::
,j •

-

,

tubro de 1895, foram sorteados os cida
dãos seguintes:

Flm'ianopolis. 5, Sr, Dr . .Delegado da Sande 'I'hesoureiro Manuel de S: Cunha; 1.°Se· .vitela e cristas de gallo; espargos, tor
em ttajapy, POI' intermedio do :qf.,:fllspector dai cretarío Bento O. de Oliveira; 2." Seere talhos e trufas; libgua de'l carneiro de
Saude de Paranaguá avisa o Dr, DIrector Geral

t " C ') F S J,' '. p
,

"

d' - 't· ',R b di'., t _

d P su h'b' ao n'este porto expor ano 'SF os , sara umor: rocura o espe .o; pala sor remesa 0fes ae pas e C]DADE
da San e 1'1- ica : pro .J' IÇ' ::;

•

• -,'
o J é M 'B dã '). o J' , "I

'
-

'1
. 'tt U '

'

'1 Eu a enio L iz M"IItação do generes susceptiveis-artigo trinta do Re- res: 1. os'! arques ran ,aO.::U. ose ,arIa e �aça a a reme e. ma gana- 'e: .
u u er

cntamento bem assim desembarque passageiros Gomes dã' Cunha; 3,0 Horaeie .deBouza fá de "!DUO bastante bom de Borgonha 2 Joãô Klaís
transito e atracação nayios lítoral. Dr. Catõo Cal- Cunha, 4,° Henrique da S. F'óNtes.,Orã' e pão muito branco e sàboroeo. A' 'per- :3 Emmanoel Pereira Liberato
lado, inspector [la Sande. dor offícial o sr. Eugenio, LHi:l M,ülltk gunta, se .mdo isso era á minha' cus- ;:I; Paulo Séheet'fel�

"'/' , ,,' Amanhã. segundo nos eonst!l., have- ta respondeu o .carcereieo, .que não; que
,

5, Pedro José de Carvalho
As abunda.ntei? chuvas que cahiram. rei no mesmo edificio uma sessão solem- na Bastilha todos viviam ;i 'custa d'el-rei 6 �'lanoel Maria do Couto

nos ultimos d�as: nesta cidn.:l:, dei�l'a.n: 111,e ,com 9 ?ompare�ime'ato da l)and.� mu: e" que quàlquer desejo ���, fi rêspeit<Y;' 7' Manoel Corrêa de -M'ell@
suas ruas e praças, em �Op,e'-:lllenCI� 51 (j,! sieal, send.o conferIdo. nesta oceasrao ,3 sena pontualmente cumpridp.e '- ",·,8 José de Oliveira P'ãt:meira,
&sta�namento �.as ag�as, .H:: e0n?Iç�p.,81;Jlguus SOCIOS, que maJ's. relevatilt�s serVI" Quando" poueos mesés depojs, foi 9 Cyprianno José' de S6uza
bem, pouco, satlsfactonaR paI, il o transito I ccs tem prestado a aSSO?laçãO,oB t�tl:llq3 ,de deseoberto que, Rennevllle mantinha COI'- ro Israel Damasio .de Brito,
publico. , 1 �" d. i benemeritos e, honorar,l08 S�rá hão tam- respondencia COTÍ1 o,s editores euiasos de' 11 Simão Siemann.

, �ogmdouros ,cqmo ? sttuado atr �z a

I' bem, o !'eJatollo da Directoria com rete- suas mordazes e insultuosse s�t.yras, foi 12 João' Anselmo' 'I'eíxeira
m�ttIz e, o eomprehendído no� t�neno? rencía a sua gestão. Segundo o program- reduzida' a sua comida á, cJâsse: de tree 13 Alexandre Smokowski
qué v�m da, c,�sa do' Reav. V�gal:lO ,ate .ma �e-r;\ essa uma 'bel la f,eetá ern que, -libras.: Escreve' e;tâo nas lSi;as memorias: 14 Vel'issimo Pinto Corrêa
o predio da SOCledad� »Estrella« couver- tornarão parte todos associadoa e auas »À minha, mesa é muito ménos variàda :

15 José Dítnieb ,
"

teranr-se em ",:erd8;deIros lagoa. v , Exmae. Familias.
'

recebo sopa, dous 'pratos àk carne' e um lê Romão Julíão Mácbado
A' rua VlCt01�Ja defronte aQ prédio
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/ de legumes; para sobremesa pasteis. O
.
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. onde reside o SI. OUo Moldeuhauec, casas Pelo »Industriale, sahido. a' 1.0 para .' h : - -

d rei d
.

feri 18 Ant6nio José Felicio
heuve que tiveram de ser abandonadas '

ba "FlUl"o e, ptao, Staod e qtlad 1 a e Idn enolr, 1'9 Nícoláo Amb'rosl',o', Pan'heco',v' o norte, se2:uiu' cou'! destino a Cll,rlty 'a,,' e I men e e ° as" '"
"

'

'b d'ores 'por ter sido � , z ' u, ",ea o ,e san ,a\'el,« ,
'

por seus po res mora,. " onde vae servil' corno compositor, na ty- .", "
, 20 Manoel Jaçilltho Rodrigues':jnva,didas pelas aguas, A rua 15 de NQ' pographia do jornal »EstreUa({, o Sr. Car- .

Uma �necdota caractel'lstlca �0nt.a 21 Am@ Konder
- vem bro teve e tem'muitaa casas com os f

o l,l,tteyato �armontel sobr�;o seu pn.m�.,. 22 An elo Rodi
quintae's corrrp.Jetamente alagados e assim �oasç::UIJi/�J�������,O ��:"p�::��u a I'e��� rdo Janbtar na B�stIl�a., L�assadas apenas 23 ,Ma:�ceUino André d'o Nascimento

, estarão duraBte muito dias, visto não h:t- serviços. _

uas, oras, apolil .0 apresl,onamento, tr9u� :

2,4 Amnnchi João LÍliza,

ver 'por onde esgotar as aguas,
.

Desejamos ao' Sr.. Carlós Sant.ipgo, x;erarn ·os' carcereIros um J�,1ita-r, que Mar::.
25 Honorato Coelho da Rocha

Torma-se necessario que a,quelles que que déixou em cada pêssôl:!> desta casa um
.monteI com,�u'cof.Q appetlt�,' acbando�-o 20 Carlos Frederico SeaTa' Ju,nioJ'

o, recebem os' .nü&sos impostos vejam i8to, amigo, as felicidades que tem direito de �um tanto"sITpl�s, mas tnU!W bem pre- 27 Eduurd@ Pessõa Lins
" Hsta cidade preçisl1 'muit@ de ,pm' r'egul.ar alcançar' p�lo seu provado amor .!'to tra- 'par�do, SatIsfeIto .0 patr�o" sent0.!l�se 28 Pedro' Bau.ér

.

sêrviço 'de esgoto; precisa antes qpe aJl� balho e pelo; si:iu IDom comportamento'
na mesa o seu, cnado gr:a�e B,ary, ,a 29 Amfl:ndio José de Rochà

" pareçapl moleetiàs, que podem �\'l desell-
' "

" quem. �armontel levou ,:,��SlgO fi Ba�tl- 30 Cálisto Pedrinê '_ ......

.
\ volvef ,das aguas que ficam e�taglladaE T8m estado, de cama o nÓf:lSO amigo l�aL q�l�nd\) de novo enlr(���m dous Cll�- 31 Al1tonio Gonçalves Ribeiro

nor baIXO d"s />�sa8' e q"e 'acIll"'ellt'"' se " , , dos, tta2íendo toalbas de lInho fino va-
J" P' J A IY" ," \.u' ",' l� ,,- Sr Manoel FranCISCO d'Ohvelra exp'el'l- , ',,' 132 ase Illto (J€) mara

"t f
"

t de 'ecearem de todo
'

y .

" sIlbame de porcel8na estoJ1) de prata e ,

'

� pu reOa�te.�'b-an'áe�e" "mHa IlI:<d'ade' pa"l'" ,0'0: menta.do, pratI�o d'e no�sa. barra., Pelo um J'antar evidentemente destinado' [Iara 134 BrUl�O Malbu'rg
_,r ,aJ;l y]. ,u '"

,

,,' ", b, 'seu p)!ompto' restabeleCImento fazemos "

, ,c
,

" t'.. 3'5 ·Je:ôumo de Souza Cllnha _

Z31' desse melhoramento. � d2.clma ,ur·, votos. '

.

' 0,SI. ,Marm,o_nttl1, c�� man,!�re,s exq�IsI' 36 �oão Marqueti
bana. que p:;tg:am os propnetl;lrlOS e, que "-"- tos", frt'lta,s IlUdas, �mho velho e exc:l- .ô7 João Luiz Rereini
é proporcionalmente mais aftn, em nosso, d movimento parochíal

.

dos ultimas lent_e c�fe: Natur',al.���te �omeu o ci·�a. 38 'megariQ� Rodr,ig.ues Pereira
Estado, do que e,m. q�alguer ,outra parte i5 días foi o seguinte:

do a mmOl parte d e�te ��nt�r, cont@yt�i:;- 39, Bento M<�noel A-yI'OSO Pires I

de 'l'lllllldÓ_, lhes ,da dIr�ltO, a reclamarem Baptis(f{]os: Ag,ellOl', filho de José Gonçalves
do--se O ào,�� ,co� as h:c�a.s e" o �a..e. 40 Aléxandre vLlSti'OO Regis

os beneficIOS de \,Im eetv1ço de esgotos, Ribeiro e A'[I!ll:l Jo�é Clemente, !lasc, 6, de Outu- POUCO depoI:,; vem o gO\e.fl3dot_pergu'I�· 4,1 João D�@lrisio' de Móraes
,

'Devid.o àinda ás chu\!as: o, nOsso riG bro 1901. , , ,tar � Mar[JiJ(mtel, se o Ja,nt ,r tmha 13,1- 4;2 Felicio José da CQsta, Eutrop' ia, fllha 'de, Domiu!!:os' P, lacidt'J 'Ma,r- do d6 sal] agr'ado e propond"" paI'a a cela .

'

tem.de�cl'doc,(),rpnipl'taa2:ua,.desol'te
�

,'" ,'_,'" ',',.;"'" ' C.4.MBORIU'-
� que�i e, Laura 'lil'idiana Marquesi, lla�c, 30' de f In t t f N t I

que" até 6_Jt f€il'fl, nenhuma sabIda hou�e Oqtabro �901. " .

U}� ,.Ian��, d o cor� lU as ..
' a �la 1!1e,�' 43 Bento Carlos ,José Bãlland

de embaFc3ç�s, apesar de se, achateI? ,MarIa. �l�Ja de JllhoHaulmo �a,rtlIl.S eBe;- te �ao tmblU o p:e�o, ��m ,com
,
pala�.• � -44 Ca'úuto, José Li'nhàres

há tempos promptos para zarparem dl- nardm3 Seba�tlana, dE) Jesus� nase, 3 âe Março· ,seq,uer O seu corlllCO enoaI)o. � Ba;:,t� 45 Ceciljé José LAnhares
v�rs0's lu ares @ lanchões, ':' ",' 1901.

. "
_ I' ,'.�,' Illa mu?�v,am os, governa_dore�, gllarlll� 'PENHAg ,

'" �elDal�o. filhQ de João An�ollJo �".lac.lo, e �()eS rmhtare3 e presos mas o flue era
Vll'gl)la Florinda de Je�us, nasc. 9 rle Jan. 1902. ,- , ',' _,' '1, 46 A):ÚOlllio, Aniceto da Costa

E
.

t 'ddi' ,

'Belmiro filho de Jo�é RaimuJ-ldo e ROf\a Rai- Immunda,:vel era a mesa, sempre abu.ndan ,;A,' "I', R""ml'!,o Gera'ld' o M'e,n'dessteve nes a CI' a e a negoc.JOs o sr, .,

" ' _, ,e 'r t' 'rI 1-'
"

'I
'

t d
'

'oi: ai

,
."

n ".,', " ',A", mundo dit,S'llva, nasc. 2 de :D��ollilbro 11101:. �, val"lH: a e e ogla( �,_em >Q' 5ls as n�emo- '8 Fermino José 'de SOUZ[)..MclX SInJeu, ���l,,-?/eE�e:entante I'JOS ,,:8, 'I. Horl1!e;" Illho,de.Antonao.C0rL'êa-d(! .. M-ondan� r'I3>8, u'i'rlâ mesa que. a;)-Jas c.q,cr�Spondl'a aos 4_ .. '" " :"
'

'_,' .Emesto -Wã11 & -8allentll'l'l" de Flo'na- qa e LeonlclJa Rosa de Jesus, nasc. 13 de Dezen:- tão ,RItos orden' «Tos que eL-rei ga'tava" qutrQSI�, fac;:,o !DaIS saber, que, fir}

nopoJ1s. ,br'o'l'�Ol.
'

," ;
'.

"

'
' u, 'd' B' <'Ur' r

1:>

• 'referIda sessao,sera� apresentados, os i)t:t'/

/' ,.1 ,

Laura" filba de AntQillfj Lourenço P�relfa. e ep,m &:u� bosp.edes a aE\1, a,
;- cesf:\Ós que eSLivererri preparados, . ..h to-

.' rYlarla EI'pedl,na ,Gonzaga, �Il:�:�: ,7 �O,AgO,E�O, 1901., ,Lmgu€1t q_ue .ap.resenta a B, a,gtIlha d os os quáes e a cada um de r)er sr, se
,

De 'F-IQrianopolis', 'f3steve neita cidade
_

,Outtos:, 24 do Feveleuo, Marl1l RO}la Cora sob uma luz tao SInistra como nlllguem' ,,'d
<,

b ,J'"
,,O, çlistin"etQ nioço e llC>ssp iJlustm amigo çao �e Jenl�, VlUva, 50 annos,

, ,
'

. _ _', ,
eonn a, em como a ,tOllOS, ..

em gela.!,
Sr, Egídio Nocetti, importan�ê 'Commer- 21) de FeVerei�o,Pr1iJ,a ROf'a de .Jesus, viuva,' ante� d elle, faz. excepçao quanto a pai'a, COl1!'pa.rece'�em no JfaCilo i;lo Ccuse-
-ciaflte- n'aqueJla cid.ade' e presid,ente (la 62 a�nos,

'

: , "comIda" confe,ssando que e�t� eT�' Boa, ,lho �funici'pal na sala das s-e�i;ões do jury,'25 de FevCllel,l:O", �la�:oe,. filho de Jo�q.l1lm a:sseáda e t;l13lS do qu,e,8ufficlente P,oul- tanto no referido dia e bQ.ra.., 'como nos»Liga Opera.l'ia«, utilissimçl associação que João de ,Souza e Malgarlé1a Rosa de Je8u", 13 tlel' d'Elmo'te preso cilversa,s vezes ao d'
"

, . ,.."
d

'

o Si'" Nocefti corri�@ seu criterio e int�lli- mezes: : ' '," .

'

". '

" . <.'. ,las segumtes, em quanto, um!' a sessao
, gene'ia', tem sabido eJe-var e r'ecommen- ":l-7 de Feverei.ro.'Adolpho, filho de 'João Tho- tempo de LUiZ �VI por causa de agl,tf1- sob as penas da. L,eL E i;>a,ra 'que riJe.gue

. maz de Araujo e VicencJa\ Au,cta ,de Aranjci, 10' \>õ�s, c�ntra, a< I'eateza, 'esel'e,:,endo, suas a� _conbecimento dE)' tO,dol;!, \ mandei pas-dar·,se. lllezes, rn�rnonas no tempo ,da republIc;:l, !dIZ cla- sar o' preSel)te edital, 'e optro de i,O'ual
, Da Cl. Paulo, bnde tinha ido, 'empra." raroent,e que ,a. com:da d'elle'e de.outro� 1iheor, pat:a S''''em ujillxados no lugàt do" >.;), ,Pilul as plll'gativa� ,de Rrl\llivei�a_�Pura9Iente, er� ate 'e�,'4UJSJta e t!111,audo. de ,dlVe,r8�s. cosltuáIe ,e puhlicad0s pela' .iillprenS,l'L , 'gar-�e no 'co.mmercio, ,por achar-se i-�c vegetaes.--São as nnicas que snbstituem com van· ti I t b

-

cômmodado em sua sande, regressou aO tageOl o�'purl!ativos de oleo,de r�cino e outro�, cna .013 gUie atglms ?reS�S hl� am, comBI-
,

: Itajahy; 5 d'ei'r'larço' de' 1902.
'

"seio d, e sua \ familia O SI'. Ja"�me Rodri- 30 annos' de bom exito htteda.m a. �ua efficacia go, ;accre:;lcen a: >�so COSI,n eJro Ulngnem' Eu, D()l'val Paulino de Campoo, �s ..

,ol contr'" as onfermidailes do osi;omago . .lIgado e in· ,t�azla e gem 'pr�Cl�_a�a porque .o da Bas- crivão de) JUI'Y;.9 escrevi. Anto:nid Wanc,
gU€S da Costa, prezado fUho ,de, n08SO te�Ünos; é9ram tamb�m ,a i<::spep�ia: il'ldiges,tão, t)lba'�po(ha serVIr ate para a -corte,« Iderley' Navarro Pereira LZ>r.lS., '

particular amig0 Alvaro 'Rodrigues da prisão de ventre, affeéçõos produzidas pela gi'lis, �/ (Coutinúa) r.,
.I '

, Costa,
. suppre.�"ão das regr;;snas mulheree, vertigens, ton-

����������������r ,tm'as, hy-dro.pi8ial:", hemorrhoides;,..t,oJjc@, falta de, ,--:
,

"""'--:-,,'_ -,---=<�,-,........---� -a:PJ!letit'e;--etc":';-ew-, Não tem diétUnem, resgurdo,
.

Entr,e .0, sr, ,Quilhel'me H,erhrg, ter- ,---
-=>-O(�Jo -'

.

"T'e'"legr','a,'�'.'-',: m':,a's,'
'

'

teir{), estabeleciÇLp no caminho da Barra '.
..

do lJio e um Beu' vi8-io.ho, 11011.\',13 em dias A, B,a s' t.l· ;1 h�,a1,\ ��..J'.��"��.r_'

. qé�tR semana' falte altercação ,por /�erem Flori,'a'llOp'oUs,
�

6,. Res,ultad.,oammaes deste entra�o em ·seu ql111Val, ' (Continuação) .

fazendo estragos nal:l plantações. Cham.l- : Tl'at.andd da comida dos presos da conhecido da eleição: presidente, da
do Ó sl',Hering pelo commi8savi'O de' Poli· Bastilha, diz Funck-Bréntano:, »Estamos R�publica, Dr. Fr:;mcisco de' pauTa Ro
cia,.os dous sOfdarios, que lhe levaràm'a certos de que, a res.peito de mais cou- drigues Alves, 7.432·vbtos; vice-pre
orgerg pala. q ue se i1presentasse li at�to- '3�S, w�l'e tudo e> .:trato dos .hospedes i sidente da Republica Bt.' Francisco.ridade portl}ram-se· de um modo bruta), d el-ReJ no CastellO da Baetllha, re" Silviano de Almeida Brándão., 7.432,tr�talld?-o"cowo se !oss� u��, pl'_eso:,poii$ latjvo,"â com:i.<la e- á vesthu.enta, pode- '

\

0._.t!,o�x;eram ,@,c.o!,tadC:desde''õuare::;Iden'ria,parecerumaficção romanesca; mas votos. ..'

-

P fi n T li' R. n 'I TI ffi'C.la ate_ao. eOrnmls.sarmgo, qua.fl\lo. o qlile 'vamos aos documelltos,«( O g,overnadol' ,

Faltão 'os "resul,tados dos muniCi- " 11 1\' .: 1Yl ,ti':l\
"

,

A
;,tm?a,l1íl.a fazer. os solda�os E)ra, llltlmal-o recebia por dia:: para um simples cida- pios d� Para:ty� Garopab.�a, C.orityba- , NAVIO'S EN,''PRADOS{ e deIxar, ql1� �'Ie�s�.em_ Ilberdad� ter com dão t:P:es libras, para commerciantes. fi·, S

-

J Pt', B 11 IS C t zIdo O
' nos, IHD' oaqmm e . o.r 'Ü e o; e a -

V" : Ind t' I d' L a'@. ,r" ,'o�mISSal"l.o e na@,sel' ra co� nanceiros, juizes, advogados ou escripto. ,_, T"
" .apor ». US rIa« a agun' a 1. "-

um -cnmllloso,. so pelo facto de t�l' sIdo, re�', dez, lipras., para conselheiros do p'ar g�rnas secçoes de llucfl�, Ara:ran- IJanchão »15 de Jul!10«' ge São Fran-
dad� uma queIxa c�ntra sua, pe�80a. lame'nto quirize libras, para generaes vin- gu:a, Lages e Campo.s N;ovos., _ ciSCG á 3. _' y

Esperari:ws que o dlst�nCto Ü'ommi�- te quatro libl'às, para um marechal trin
. ,'"

25, Lanchão »Santiago«( de São Francisco :l, '3.
sal'Ío,)3r. Domingós 'Antonio. de M'ello, ta, e seis libras. o. cardeal' Roban cus-' ,EDiTT A.,/L'

. Hiate »Perseverante'(( de S. Fl'ailciS'co á �.
sensato como. é;�nãõ canBent�r:á mais .que, tou 120 librl,ls pordia ; com o principe 1 � NAVlOS SAHIDOS
por mal edntendldO zelo. da parte de seç,s da' Cill:landa gasta-ram-'se em Qin�o mezes

O 'hO •• t'OI' Aatou'I'O' WandJ·r· ley' N' a'v'ar�o Lugar »GulIherminft« à sahir para o Rio.
su bordina os, se veJ'u; mna ,pe'ssõa pa vin

.
.'te d'IIaS mil libt'as, tudo contad, o' no ,p LO, ,�, .'

V I d I R"
d Ih

'1" , Pére-ira Lins, Juiz de IDireito,,_9s co,, apor », I:l us.tri_a «,para o lO' a 1.
conting'enc-ia e sofl'rer seme, antes ve- valor d'aque.lle tempo, /, :marca de ltàJ',ahv, 'nalforma da Le,í I.:;mGhão »AUiança« para. Flroria.nopo'xames, Eis verbalm�nte o que conta Ren-, J lis ú 4,

, ,� '-, neviUe, Um' de malores calumoiadotes da etc.
NAVIOS EM CARGA::&� dornitlgo comq haviamos noticia'- BastUha: »Um dos carcereil:os' ageitou a Faz 'saber que' 'foi deJ:ligrü;tdo o dia '

0" , '» '.«
..

,

do houve sessão no edifício em construc' minha toalha, guarda-nupos, talheres e 20 de Marc:o, ,p�!as 10 bOllas da manhã, ,Lu",ar Alrnll.a_nte para o �1O.
ção da S. ),Guarany« par:a' eleiçãO da tO,ao o resto:....·outl'o.tirou d'um grand,e ces· para abrir-se a 1� sessãol;ôrdinaria. da ,Patacho »Rmlha« para a RIO.

ilOva' D.irectoda que; deverá'l'eger a n:res- to' o mett jantar e cóllocou"-o n" mes,a, Tribunal do ,Jury que trah�lhara em dias ESPERADOS
ma sociedade durante este allllo" fican- Era (}ortIposto de uma sopa de 'ervilhas cons.e�\ltivos, e --,havendo :}iJrocedido ae, Hiate »Qertr,udes« de Sl,tntoB.
do assim compoi3t:a:-. /, verdes, gl1.arnecida de azedas, com um sOrteio dos 48 jurados, que, ,teem de ser- Vapor »Santos« de Montevidéo.

Pa.ra Presidente' Gel'ald0 ,P' Gouça.}' 'pédaça da pularda; un'1 bife eom salsa n- �irem na mesma sessãO, de confurmidade, Lugar »Tigre«, do Rio.
" ve8i Vice-pl;esidellt� Henrique. R.. Hundt; na e "Mota doce; pasteis de redellbo de ('om o art, 6�; da Lei 2'05, de 18, d� Ou- Vapor »Lagu,na« de Florianopolis.iI
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sobre �s annuneios'que du�nle m�o te�po inse���s na nossa folha���� , ", ,�

J i1ulas urgativas· �.��, '�
�

,
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�.',-"'-�N. 140 East 30 th Str-eet' � �

Nove.-Yor-k, lJ. S'. A.' t PUnA.Mi'�Nri�E VEGErl'AES �
I
i . , ,� ,

, Approvadas pelo instit�to Sanítarío Federal �'i '�
" ; L\

� Premiadas com medalhas de ía classe em diversas exposições e, �o:r�)- ? " �
, "'�: �6r.al1(h�.r)'relnio� da Exposlção de eh!ca�o, � ,;:�

ar·vey �,I ---->-��_..,---, ...

,

. .

", , .,'�
• � •

'-- <� Esta� pílulas são �s unicas que su�s�ituet? com vantagem?os," �,

:',
_ ,� ,

'

'�' purgativos,de oleo de ncino e oL1�r\os,' <. _: '�
,

, � 20 A N NOS, O E 8 O M· E;{ I TO, �
,�
", ,,' � ",J �'

�.
Attestão sua effi�a�i;a::n!'"in;:��::i;dades do estom�go, � "

� ,

curam tampem dyspepsia, jndigestâo, prisão de ventre; affecções '�
�" produzidas pela bilis, suppressão das regras nas mulheres., �'
�'

-, .vertigens, tonturas,' hydropesias, hernorroides, colicas, '

',�,247 East, f- 32D street � _ �
falt� de appetite, etc., I �.

Nova-York,-E. U; .A. �
Nao temdleta'nem.res�uar�? !

retiramos por estar v:rincado que não sô aquelles medicamentos .são ��, Cuidado eOlD as imitaçues':e eom es 'fa'1s.iíiGâ�õ,es �
verdadeiras panacéas, sem mínima effiê�cia curativa, como também por � ,�

,
sabermos nó" por expedeneia própria,":serem o,s fabricantes d'aquelles . �

.

-' F'reço ba ratissiInO ,. It'emedios, nos Estados Unidos da �merica do Norte" .uns explorado- � A_' venda em todas as boas Pharmacías �
,

. 'ps da humanidade, 'vm'd.adéirOS'gatu,nos' lnternaetonaes. � e casas de negocio. ,t''é',
,.

"

� • ,

"
'

. �
;",�",!:�lgenDnlt�eu"', Lícóres finos, H" CR-'

,Q ""'� -1' � � - '�'
,,�

\_ "Aleool '

.

/

G

:' 1 e (I � >� aulino orn .• "Oliveira�'\ '

I
\ ',,' , " � �,

duplarrssnte refiuado 97') �, \�" ,r, I,' �, Dl1-:N r-rlSTA {'FI. ,UNICQS PROPRIETARWS, E FABRICANTES � �

Q't'fe10('e Edgar -V", Buettner, Brusqué, -

-, .

'

� ,;. ,�- ;j'

F�lbrica de licôr�8:lõ Distillaçào, montadn, PaT�ícipa: aos seus conh�idos fre- \� , ,.,
' SANTA . CATH A R I � A

, I!-- _

com 08 apparelhos ,mais modernos. '

d h d � , �),:r..
R tt t as

'guez,es, .que, ten o c ega o a esta '�l�A�"�}�)kV�A!�mA�Al�)�F�!:m)!"�A���l�;�J� ,�_�,
.

eme ,�:mos
r,

cidade� offerece seus ser'iç?s denta- ���\�.��ff�t���i���;'ffi,l' :$���..��,������'�ff�������,,:�l�,;
;�) \ rios como: .

- ...

W,l��p·1·fll1·tO,·', dp\ yl·,.�h,oI. '
CoUocação'dé (l�ntes,'por '��:

�\.lJ li> � lÃ • todos os systhemas, oom ou sem aros'

Litro 700 rs"
de ouro.

.

-

",e
, Obtu.r�ção· a ouro, prata, pla-

Edgar v', Buettn-er: tina, granit� etc.' .
- _.,

Veneno para' ratos'. � .E�ra�çãQ'Fd.@-Q.@H-t-€�rr�i,z@S-€-t-C. $
acabou ele receber a TY�Ogt'll,plJifl ,ProgFl'f3fO. �ode ser p�oeurado no Hotel /�

, ,J3razil. , I I
�

��------�------�--- �

.
Pastâ Dria,· tlônrD.�.

�

•...A_Cç-flQ"l-�' -V�D_(ià: I Um êxceUébte'pFoducto 'chfrnic'o qlle lImpa o '�I conserva, of3,dentes. ' ," �
A' vencla na Typog:rapilia Progresso pelo preço �

,
' <10,1$000 !l0I' ,peç!>. ." �

Gr,arnnia.tiea' aÚem'a-_',: '�,
" , .. -,

,portugueza' " ,-

'

,

,,�ôri,"n��roJpJ10 :Q-�mm 4 1;""
llchlil ,.,-,s€) á:, venda.' n'e�t.a, typ,ógraphia.
'1 ' p-réçb' 2$'80:0, "",' " ,

.. r

eom bons eommodos para' qual-,
•

f .""i.'·l· _��>1;�1t�t�t�3tc'-'���r��rc.;;j��?��!%11(��t.<tquer -a,LI'll la.' � ,�

Para. informa'ç5es. dirijam se a esta,,�' o; llnaly"se de, Up.iná ',� A Typ,ographia Progresso
typographla, � r •

'
-' � "I

'

"

. '

o,'.l.URO�' ':.�_�,1' -P,el.os l1'l�t�lO, (los os lImais ino(f�r- �,�.: LiVT1018acd.e 'Composição de O" Ri- .,' Curso metllodico de, <,!eQg-raphia '4$000
�, �

,
4,$000 .Allas' univ'ersal de Pinheiro. '. ,1$500,

,

I,; :.'
" ,,!�, L

nos e,com arpare 1�S no,:?s"
, � Taboaâa-s'. . . . 100 Hi,stoI'Ül.,élO Bra:ziJ dei(lcerda .' 1$000

,

,
, , ,

.'

'

�'C '". ",proc�?e-�e l1,a, I " ';;� cartas Mamusel'iptafil . . ',' '500 'NistOria' Universal »
"

», 2$060
'

e'111' fO'lhaQ �.:' Ph,a*ma'êi,it.F.iys,'eu"&· Fiiho � ,Àrithmeti.ca primaria de Tl'ajul1o. 500' 2,° Li'-ro'de léitu'ra, por Cal'vrul'ho 2$000
� �,J � Diva Elementar' . . . . '. 1$50Q '3.0 ' '» '

»,'» » .;» '" " 2$5'00

Para mareineir'�s
I 'e

t

eneade�ria'" �"
",

li' f5iooo � Historia Natural de D. Estrada. �$500 ÁJp'l1abeto de Lacr;lrcla . �:OO

d
ti � ,� Grammatica Portugueza de Abiiio 1$200 ,Livro do povo de' Abilio ." . '. 200
ores � � Desterro, Rua João Pinto. � Dito de Julio Ribeiro 1° anno. 1$000 Meth�,do de�desenhq de O. Bilac 300

á 2$000 o livlO, vende-se nesta typo- � , � » » » ' » 2 o » 2$000 Caderoos quadriculados de dese-
.

grapbia. ���;t.�J.�)��)����������}A�'(P4\:ZY���W�� Geographia da Infancia de Lacerda. 1$000 nho.

:E IO!�
ESPECIFICO ANTISYPHILITICO DE

Clark' Specific
e

Especifico
(iRAND)] REI\'IEDIO INGI.J�Z

.

- �-:

deureo

•

DE r
'\ '

"Harv�r _& tnm�."

TinteirOff: d�,' yidr..o
coropram,..se n'ssta typograpb,ia., ,

, ,

Manoel F'r-anci,'éo N:,scimento (Ara
caty,) por justos motivos que seria longo
explicar. vende por qu;:\.lque:' preço �Hlj[-1

acção da Sociq:1ade Carn8.\"ale.sc1t Gua
rany n. �9 de sua prol;rieqa�e. , ,,',

·Itaja]).)', 13 d: Fevereir� d�, �902 .

\ '

.t._
...

�

20:1

A*f ....

,
'

FO�A O MERCPOIO!

MOL:ESTIAS, DO'8 ANJMAES
'�, ,MATA-B,ICHEIRA DE ,HENRY'

-

-_,� NAPHCR'YL'
'

, Vetda;deiro antiaeptico contra. a bich�ü'a ,d'os anima�$.. Sem
,os in,con'vü'n,i�ntes .d? .rnercuri-b e, de tácil apPli��1C,�i\O" Q N�p��r.yl.,
o Mata BicheIra 'de Henry, c-ura ra:dJt:all11eBte a blCh.elr"a,
peste -sarnas, piolhos, pulgões., carmpathos" escáras' e tod'fI,s' as
tnolestias que atacam os, anima:es eavaJlos, vaccuns, suinos e· outros.

'

O NAPHCRYL,
tem a propriedade de curar os anil11aes SEM SER. NOCIVO com'o

aç.ontece ,com os outros preparados-creolina; etc. -

" Exija-se sempre o nome' NéilPhcryJ ou Mata Bicheira'
, 'de'Henry, �ãTITTI dê�se'�éúfaTfihlslf:eações pr·eJúdieiaes. "

,

,P R E-Ç o B A R A TI &1-5: I,M.O
"

,
., 'A' VEN�A EM'TODAS, AS.BOAS' CASAS J?E ,NEGOCIO '

Agentes em St,1!- Catharina: CARLQS HOEPKE &"C.slFlorianopolis,..
, i\

LiVROS ESGOI�ARES
a�ab�u' dei .

r�c�ber, os seguint'ys li�ros:
\,.'

"
.

, ,'I
-
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